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PROJETO DE RESOLUÇÃO
PREVENÇÃO DO CRIME E DA VIOLÊNCIAS NAS AMÉRICAS
/
(Apresentado pela Delegação de Saint Kitts e Nevis, co-patrocinado pelas Delegações da CARICOM

e do Peru e considerado nas reuniões realizadas em 5, 8, 12, 19 e 21 de maio de 2008

e na reunião informal de 16 de maio de 2008)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

RECONHECENDO com preocupação o impacto negativo da criminalidade e da violência sobre a qualidade de vida em nossos Estados membros;


2.
TOMANDO NOTA de que no “Relatório Mundial sobre a Violência
/ e a Saúde de 2002”, da Organização Mundial da Saúde (OMS), se reconhece que a natureza multifacetada da violência requer a participação do governo e de grupos interessados de todos os níveis (local, nacional e internacional) do processo de tomada de decisão e que, além disso, apresenta recomendações específicas que refletem a necessidade de procedimentos de natureza multissetorial e colaborativa para enfrentar a violência social;

3.
RECORDANDO TAMBÉM que o Relatório Conjunto do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime e a Região do Caribe do Banco Mundial, Relatório Nº 37820 (2007), se refere à criminalidade e à violência como um problema que afeta o desenvolvimento, indica que o tráfico de drogas é um fator determinante na criminalidade e na violência, propõe como solução uma estratégia combinada de saúde pública e de segurança do cidadão; e, embora reconheça a necessidade de uma estratégia focada na justiça penal em circunstâncias específicas, adverte contra a dependência excessiva desse último enfoque;

4.
TENDO EM MENTE a Declaração da Reunião Ministerial sobre Prevenção da Violência e Danos nas Américas, realizada em Mérida, México, em 14 de março de 2008, na qual os Ministros da Saúde das Américas se comprometeram a aumentar os esforços no sentido de prevenir a violência e os danos mediante a promoção da saúde em um ambiente seguro, sadio e sustentável, bem como a desenvolver, implementar e avaliar planos nacionais de prevenção da violência e dos danos em cada país;


5.
CONSCIENTE de que o enfoque da saúde pública não substitui as respostas da justiça penal e dos direitos humanos à violência, mas complementa suas atividades e oferece-lhes ferramentas e fontes de colaboração adicionais;


6.
CONSCIENTE de que a criminalidade e violência em nosso Hemisfério afetam direta e indiretamente o desenvolvimento social, econômico e político de nossos Estados;

7.
RECONHECENDO que a criminalidade se manifesta de formas numerosas e diversas, inclusive mediante o tráfico de drogas, o tráfico de pessoas, o tráfico de armas de fogo, a lavagem de dinheiro, a corrupção, o seqüestro, o roubo e o furto;

8.
RECONHECENDO TAMBÉM que a violência pode manifestar-se em níveis diferentes, inclusive o individual, o familiar e o comunitário;

9.
AFIRMANDO que limita o gozo e o exercício dos direitos humanos e das liberdades fundamentais;

10.
RECONHECENDO que a prevenção da violência e o combate às mesmas nas Américas deve ser abordada mediante o pleno respeito e proteção dos direitos humanos;
11.
TENDO EM MENTE a necessidade de fortalecer uma maior cooperação e apoio a alguns países da região que o requeiram para combater a criminalidade e a violência mediante a adoção de estratégias que salientem o papel da prevenção em seus diversos níveis e a eficácia na aplicação de suas leis; e

12.
RECONHECENDO que a Coalizão Interamericana para a Prevenção da Violência (CIAPV) cuja Secretaria Pro Tempore corresponde atualmente à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos, foi criada para atuar como catalítico na prevenção e na redução dos altos níveis de violência nas Américas,
RESOLVE:


1.
Solicitar à Secretaria-Geral que intensifique e amplie sua colaboração em iniciativas de prevenção da violência com organizações internacionais, bem como colete, examine e distribua informações aos Estados membros sobre iniciativas de prevenção da criminalidade e da violência.



2.
Solicitar à Secretaria-Geral que defenda o importante papel das medidas de prevenção associadas aos esforços mais tradicionais em matéria de execução das leis.


3.
Solicitar à Secretaria-Geral que amplie seus programas de prestação, quando requerido pelos Estados membros, de assistência técnica e jurídica, sensibilização e treinamento de autoridades governamentais em métodos inovadores de prevenção e combate à criminalidade e à violência em todas as suas manifestações na esfera do Regime de Direito.

4.
Encarregar a Secretaria-Geral de apoiar as iniciativas dos Estados membros em ações relaciondas com a prevenção e o tratamento integral do fenômeno da violência em suas diversas modalidades e particularidades, bem como de manter a Comissão de Segurança Hemisférica informada sobre todas essas iniciativas em andamento e planejadas.

5.
Solicitar à Comissão de Segurança Hemisférica que no primeiro trimestre de 2009 realize uma sessão que inclua a participação de peritos designados pelos Estados Membros sobre os aspectos de prevenção da criminalidade e da violência. (Aprovado ad referendum da Delegação do Canadá.)

6.
Solicitar ao Conselho Permanente e à Secretaria-Geral que informem a Assembléia Geral em seu Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
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	�.	Esta resolução é ad referendum das Delegações da Argentina e do Brasil.


	�.	Organização Mundial da Saúde define a violência como o uso intencional de força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade que resulte ou tenha possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação.
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